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 Verdade seja dita, 
o trabalhador sergipano 
não merece ter o seu valor 
profissional tão deprecia-
do, tão diminuído. 
 Se a EGS afirma tal 
inverdade, está agindo 
com injustiça e levianda-
de, pois se ela atinge as 
suas metas contratuais 
com padrão de qualidade 
e eficiência alto, isso se 
deve à inegável qualifi-
cação e profissionalismo 
dos trabalhadores sergi-
panos.

Entretanto, se a 
EGS se refere ao nosso 
poder de reagir e partir 
pro confronto, como for-
ma de conquistar o que 
queremos, ela está nos 
testando. E neste caso, 
pode pagar um preço 
muito alto, pois tanto os 
trabalhadores quanto o 
sindicato têm condições e 
disposição de luta para 

partir pro enfrentamento! 
 E esta batalha po-
de se estender por três 
frentes simultaneamente: 
1ª: A transposição da me-
sa de negociações para a 
tutela do Ministério Públi-
co do Trabalho, onde as 
questões de isonomia de 
remuneração e benefícios 
podem ser tratadas sob o 
frio texto da lei; 2ª: A ins-
tauração de dissídio cole-
tivo na Justiça do Traba-
lho, cuja sentença norma-
tiva tem poder de lei; 3ª: 
A deflagração de movi-
mento paredista.

Em qualquer das 
hipóteses, a maior perde-
dora será a empresa! Ela, 
na condição de terceiriza-
dora, uma vez findo o con-
trato, é mera passageira. 
A gente, não! E se ela dis-
põe de assessoria jurídica 
séria e competente, me-
lhor seria consultá-la an-
tes de agir, caso contrário, 
poderá estar colocando o 
chapéu onde não poderá 
pegá-lo.

Estamos prontos 
para o diálogo, como 
sempre estivemos, mas 
também preparados para 
a luta. É claro que pre-

ferimos a solução nego-
ciada, pautada no bom 
senso, na seriedade, no 
respeito mútuo. E é por is-
so que continuamos acre-
ditando que a empresa vai 
mudar esta postura de in-
transigência, afinal de 
contas, queremos apenas 
ser tratados com dignida-
de e igualdade! Com a pa-
lavra, a EGS...

COAGIR 
TRABALHADOR

É CRIME!
 Aproveitamos a 
oportunidade para dar um 

alerta à EGS: estamos sa-
bendo das reuniões que 
estão sendo feitas, visan-
do forçar os trabalhado-
res, mediante coação, pa-
ra o fechamento do ACT. 
Aos trabalhadores, con-
clamamos a não se deixa-
rem intimidar. Esse é o pa-
pel sujo que certas em-
presas reservam aos seus 
gerentes. Mas avisamos: 
se conseguirmos um fla-
grante vai ser muito ruim. 
Pra bom entendedor, meia 
palavra basta...


